Bem Vindo a NHK! 


Capítulo final 
A primavera chegou. 
É claro, eu estava trancado no meu quarto. 


Por quê?! Por que eu estou trancado?! Controle-se! Faça algum trabalho honesto! Eu 
tentei me livrar da minha raiva de mim mesmo dessa maneira; é claro, nunca é tão fácil de 
deixar de ser um hikikomori. 


Eu ainda sofria das neuroses que me atacavam, o desejo de me matar que iria subir 
silencisoamente até um nível visível, e todos os outros tipos de problemas que eu enfrentei 
(Meu aluguel aumentando ou minha loja de conveniências favorita fechando.) No topo disso 
tudo, eu tinha meu trabalho de guarda amanhã. Era uma completa desgraça. 


Eu estava depressivamente preocupado. 


Independente disso, as flores de cerejeira estavam brilhando por completo do lado de 
fora da minha janela. Novos estudantes colegiais passam na frente do meu apartamento. Eu 
senti como se eu tivesse sido abandonado pelo mundo inteiro, como se eu estivesse sendo 
ridicularizado por toda a raça humana. 


Por exemplo, Yamazaki me enviou uma carta postal recentemente. Uma fotografia 
impressa no cartão mostrava Yamazaki, sorrindo abertamente, com uma bela garota. Ele 
escreveu: “Oh, eu acho que talvez esteja prestes a me casar. Meus pais me incomodaram por 
algum tempo para procurar por alguém. (No interior, nós nos casamos mais cedo.) E porque eu 
não tinha outra escolha, eu tive um encontro marcado apenas uma vez, e veja! Ela é perfeita!” 


Parecia ter se tornado uma era onde até mesmo um lolicon amante de jogos eróticos 
poderia ser abençoado com felicidade. 


Morra. Vá para o inferno. 


Em seguida foi o cartão de Ano Novo enviado pela garota de classe alta: "Nossa casa é 
uma enorme mansão. Nós nos amamos. Eu estou esperando um bebê." 


Ela realmente parecia feliz. 
Vá pro inferno. 


E no topo disso tudo, a vida de Misaki também estava se movendo em uma direção 
realmente esperançosa. Quando ela voltou para a casa de seu tio, naturalmente, ela foi 
repreendida severamente. Ela parecia ter afundado em uma reflexão sobre o incidente que 
havia sido mais profunda que o oceano. Eventualmente, em algum momento, ela veio 
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conversar comigo sobre isso. —Como você acha que eu poderia me desculpar 
apropriadamente? 


— Não deveria ser suficiente pra você ter uma vida saudável? 


— Eu causei mais problemas do que eu poderia entender por completo, então isso não 
vai machucar nada, ok? Eu preciso de algo pra, você sabe, demonstrar de todo o coração o 
quão estou grata e gostaria de me desculpar. 


—Seu tio é um homem um tanto rico, não é? Se for, por que não vai estudar no 
colégio? Pensando um pouco pra trás, você não passou nos exames para entrar no colégio? 


Eu acabei de dar a ela um aviso apropriado sem pensar de forma muito profunda. 
Então, vários meses após isso, meu aviso se tornou parte da realidade dela. Ela estava 
planejando começar o colégio nessa primavera. É claro, a escola era óbviamente uma que até 
mesmo eu poderia ter passado tendo como base a porcentagem da prova, então não era de 
muita surpresa, mas... 


De qualquer modo, aquela garota iria ser uma estudante colegial enquanto eu 
continuaria sendo um peão e um hikikomori. 


Ah, eu não consigo mais aguentar. Vão pro inferno, todos vocês! 


Dizem que as maldições voltam para o rementente. Então, eu forcei meus sentimentos 
a se acalmarem e tentei desejar a felicidade de todos: — Mesmo se todos vocês caírem no 
inferno, continuem tentando, todos vocês. 


Eu, também, planejei tentar, pouco a pouco. 
O motivo para isso estava num pedaço de papel que eu tinha por aqui. 


Era um contrato, feito de uma página arrancada do caderno secreto. Para cumprir o 
contrato, eu não tinha escolha além de tentar. 


WI 


Aquela noite... 


Eu tinha saltado, e então eu parei repentinamente. Eu cai no topo da construção de 
arame colocada em volta do cabo para prevenir acidentes. A estrutura havia sido presa as 
estruturas rochosas do cabo, dando um formato de gancho. Como esperado de um ponto 
turístico, elas tinham sido montadas de maneira que a bela visão ficasse com o mesmo 
aspecto. E como esperado de um ponto turístico, não havia defeito a ser encontrado quanto a 
medidas de segurança. 


Eu queria chorar. 


Eu chorei. 
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Eu queria morrer, mas eu não poderia morrer. Se eu pudesse sair da estrutura com 
apenas um pé, então dessa vez eu iria voar com certeza. Era impossível. Eu não pude fazer 
isso. As minhas pernas estavam tremendo violentamente, e o som do meu coração batendo 
era ridículamente alto. Eu me senti terrível, eu estava com náuseas, e eu não queria mais ficar 
ali. 


Eu estava chorando alto para que alguém fizesse algo. Eu estava chorando porque eu 
queria morrer. Me mate agora mesmo, eu pensei. Eu desejei que alguém me empurrasse. 


Eu não queria ir pra casa e me tranquei no meu apartamento, e além disso, não queria 
ver o rosto de Misaki. Não queria pensar sobre coisas confusas, e eu não queria experimentar 
mais qualquer dor. Eu só queria morrer logo. 


Eu arranhei minha cabeça, encolhi meu corpo e então me dobrei para trás. Eu era 
ridículo e patético. Parecia igual um idiota. Toda vez que o vento soprava, eu me 
desequilibrava e me agarrava a cerca. Estava assustado. Estava com medo de cair. Tinha 
arrepios só de olhar para baixo. 


Abaixo da cerca estava o Mar do Japão. As ondas eram espessas. Me ajude! Não, não 
me ajude. Não ria de mim. O que eu deveria fazer? Não fique fazendo piadas sobre mim! Não 
olhe! Não olhe pra cá! Por que você está chorando? Sou eu quem deveria chorar. 


Misaki grudou seu rosto sobre a borda do penhasco e olhou para baixo em minha 
direção. 


Cobri meu rosto com as duas mãos. Não sabia o que fazer. Não queria qualquer outra 
desgraça na minha vida. 


Se esticando sobre a borda do penhasco, Misaki extendeu sua mão. Ela estava 
tentando me salvar. A expressão em seu rosto dizia que ela tinha pena de mim. Estando longe 
da sua mão esticada ao máximo, eu coloquei minha perna no muro de pedra e escalei o 
penhasco por mim mesmo. Escorreguei em partes congeladas por várias vezes, caindo sentado 
na cerca toda hora. Na minha terceira tentativa, eu consegui subir por volta de sete pés em 
direção ao penhasco. 


Cai quando cheguei a borda. Misaki estava na minha frente. 


Segurando minha mão, ela me puxou para cima com toda a força que tinha. Ela estava 
tentando me tirar do penhasco o mais rápido possível, e eu acabei arrastado para o topo da 
neve. 


Quando chegamos em frente do banco onde estávamos sentados alguns minutos 
atrás, ela começou a bater em mim. Ela me batia mais e mais. No fim, eu também sofri com 
uma ganchada no ombro. Rolei para trás, e Misaki se inclinou sobre mim. Ela colocou sua 
cabeça em meu tórax, soltando soluços que nem eram palavras. 


Minha mão direita, que havia sido cortada pelo canivete, começou a doer. O 
sangramento não pararia. 
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Misaki agarrou minha mão. Eu empurei grosseiramente a mão dela, e um pouco de 
sangue parou nas bochechas dela. Ela nem sequer tentou limpá-lo. Sentada acima de mim, ela 
estava chorando. Eu tentei empurrá-la para o lado, mas ela não iria se desgrudar de mim. Ela 
empurrou meus ombros e ficou assim por um longo tempo, tremendo. Ainda tremendo, ela 
erguei seus punhos, batendo em meu tórax. Ela fez isso várias vezes. 


No fim, meu rosto também havia sido atingido. 
Ela não tinha limites. Minha consciência estava sumindo. 
Erguendo seu punho novamente, Misaki disse: —Você não pode morrer. 


Eu estava quieto, sem qualquer resposta. Então, ela me acertou no rosto mais uma 
vez. —Por favor, não morra. 


Como eu não queria mais ser espancado além disso, eu não tive escolha a não ser 
acenar com a cabeça. Então, acenei e de algum modo fui capaz de fazer eu mesmo sorrir. 
Depois, eu pensei de contar a ela algum tipo de piada. Mas isso era impossível. 


Soltando um som, eu chorei. 
Misaki não desviou o olhar de mim. Ela ficou apenas olhando e olhando. 


Eventualmente, voltamos a nós mesmos. Dessa maneira, nós iríamos congelar até a 
morte, então decidimos esquecer do cabo por enquanto. 


A vida é dolorosa e difícil. Um monte de coisas vão exigir o seu melhor. É realmente 
bem difícil. 


Voltando para a estrada, eu percebi algo terrível: Como iríamos voltar para a estação? 
—Levou quase uma hora de taxi, o que significa... 

— É, se nós andarmos até a estação, só iremos chegar pela manhã. 

Eu senti uma onda de desespero. 

Misaki me puxou. —Tem uma casa abandonada por perto, mas... 

—Uma casa abandonada? 

—Minha casa. 


Após dez minutos de caminhada, nós chegamos a casa abandonada. Os vidros da 
janela estavam despedaçados, e um buraco enorme estava aberto na porta frontal. Nós 
passamos a noite inteira em uma casa que parecia prestes a desabar. Surpreendentemente, 
porém, eu não lembro dela ser tão fria assim. 
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WIZ 


Conversamos e conversamos sobre todos os tipos de coisas naquela casa, onde faltava 
um assoalho com todos os passos. Misaki me contou sobre suas memórias daquela casa. A 
maior parte delas eram trágicas, mas algumas eram um tanto ótimas, também. 


—Meu primeiro pai... Eu nem lembro do rosto dele, mas ele me nomeou. Devido ao 
fato de que havia um belo cabo nas proximidades, ele me chamou de “Misaki”, que significa 
“cabo”. Tem sido um nome um tanto quanto apropriado, não acha? 


Eu ri. 


Com o tempo, eu fiquei um pouco cansado. Após ter caído em alguns segundos de 
sono, Misaki repentinamente me balançou de leve. —No final, o que é a N.HK? 


Como ia ser uma longa discussão, eu não repeti minha explicação. Misaki saiu do 
agasalho que ela estava usando como um cobertor, e tirou seu caderno secreto da mochila. 


—Eu também imaginei uma N.H.K. 
—Huh? 


— Está escuro, então você pode usar seu isqueiro? Oh! Está ok, eu consigo ler as letras, 
mesmo no escuro. — Ela disse rapidamente, conforme começou a escrever algo em seu 
caderno secreto com uma caneta. 


—Um, ok, está acabado. — Ela arrancou a página e a entregou para mim. A única luz 
vinha da lua brilhando pela janela. Deitado com o rosto para cima, eu forcei meus olhos a 
focarem os conteúdos do papel. 


Contrato para membro da N.H.K. (Nihon Hitojichi Kokankai) 
O proprósito da Hitojichi Kokankai: 


Os membros irão trocar reféns com cada um; você oferece sua vida ao outro, como 
refém. Em outras palavras, significa "se você morrer, eu também morro, droga!" Se 
concordarmos com isso, então nós seremos incapazes de agir, como poderes nucleares, 
encarando um ao outro durante uma guerra fria. E mesmo se quisermos morrer, seremos 
incapazes. 
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Se a situação se tornar em, "Eu não ligo, mesmo se você morrer," então esse sistema 
de grupo terá falhado. Vamos nos certificar de não ir por esse caminho! 


Presidente da N.H.K., Misaki Nakahara 


Nome: Membro &: | 


WIZ 


— Olhe, assine rápido. 


Eu peguei a caneta dela. Eu estava preocupado com isso por algum tempo. No fim, 
nada havia sido resolvido. Não era como se qualquer coisa tivesse mudado. 


Vamos olhar para a vida em frente? Você é uma idiota?! Nós temos sonhos, então nós 
estamos ok? Nós não temos qualquer tipo de sonhos! 


Me perguntei se teria que viver todo dia sussurrando comigo mesmo, Eu não consigo 
mais aguentar isso. 


Isso está ok? O que você acha? 


Fiquei preocupado de um lado ao outro sobre isso por algum tempo; no fim, porém, eu 
simplismente assinei o contrato. 


Enquanto isso, Misaki, colocando o contrato de volta em sua mochila, segurou meus 
ombros e me puxou para perto. Nossos olhos se encaravam em suas distâncias limite. 


E então, em uma voz alta, ela declarou: —Bem vindo a N.HXK.! 


Sua expressão extremamente entusiástica se tornou um acorde humorístico. Me 
recuperando de uma dose de riso abafado, eu pensei comigo mesmo, Eu não sei por quanto 
tempo isso vai continuar, mas eu vou tentar o máximo que eu puder. 


Eu fiz essa decisão pequena. 


O membro &1 da N.H.K., Satou Tatsuhiro, havia nascido. 
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